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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a importância do diálogo entre os conhecimentos científico 
e tradicional, acerca dos cultivos de palma-forrageira (Opuntia sp. e Nopalea sp.), a partir 
da intervenção acadêmico-científica em uma comunidade rural produtora. Para tanto, 
foi realizada uma abordagem qualitativa na comunidade Malhada, Crato – Ceará; sendo 
aplicadas ferramentas metodológicas do Diagnóstico Rural Participativo: grupo focal (evento) 
e observação participante. Na ocasião do evento, houve palestras, oficinas, e um espaço 
para o diálogo entre produtores, técnicos e agentes rurais, professores e alunos das Ciências 
Agrárias. Dessa forma, foi possível identificar os conhecimentos, bem como os anseios dos 
produtores, inerentes ao cultivo e manejo da palma-forrageira; apresentar informações e 
métodos, sem desvalorizar a experiência empírica; e analisar como as ferramentas utilizadas 
refletiram na percepção do produtor. Portanto, a interlocução dos saberes científico e popular, 
inerentes à palma-forrageira, proporciona benefício mútuo: aos produtores da comunidade 
(devido o acesso ao conhecimento científico, repassados de forma inclusiva através das 
metodologias participativas) e ao grupo acadêmico-científico (os quais conseguem identificar 
problemáticas que podem despertar pesquisas, para atenuar as dificuldades enfrentadas 
pelas comunidades que utilizam a palma-forrageira na alimentação de seus rebanhos).    
PALAVRAS–CHAVE: comunidade rural, extensão rural, semiárido, Opuntia sp., Nopalea sp. 

INTERLOCUTION BETWEEN SCIENTIFIC AND EMPIRICAL KNOWLEDGE ABOUT 

FORAGE PALM IN A RURAL COMMUNITY

ABSTRACT: The objective was to evaluate the importance of the dialogue between scientific 
and traditional knowledge about the cultivation of forage-palm (Opuntia sp. and Nopalea 
sp.), based on academic-scientific intervention in a rural producing community. To this end, a 
qualitative approach was carried out in the Malhada community, Crato - Ceará; methodological 
tools of the Participative Rural Diagnosis are applied: focus group (event) and participant 
observation. On the event, there were lectures, workshops, and a space for dialogue between 
producers, technicians and rural agents, teachers and students of Agrarian Sciences. In this 
way, it was possible to identify the knowledge, as well as the producers’ desires, inherent to 
the cultivation and management of forage-palm; present information and methods, without 
devaluing the empirical experience; and analyze how the tools used reflected in the producer’s 
perception. Therefore, the interlocution of knowledge scientific and popular, inherent to 
forage-palm, provides mutual benefit: to community producers (due to access to scientific 
knowledge, passed on in an inclusive way through participatory methodologies) and to the 
academic-scientific group (which are able to identify problems that can trigger research, to 
alleviate the difficulties faced by communities that use forage-palm to feed their herds). 
KEYWORDS: Nopalea sp., Opuntia sp., rural community, rural extension, semiarid
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1 | 	INTRODUÇÃO

As pesquisas e atividades de extensão inerentes à palma-forrageira (Opuntia 
sp. e Nopalea sp.) podem contribuir significativamente com a melhoria na produção e, 
consequentemente, com a manutenção do rebanho em períodos de estiagem no semiárido. 
Dessa forma, é evidenciada a importância de intervenções em comunidades rurais que 
utilizam a referida cultura agrícola, uma vez que o produtor pode ter acesso a informações 
técnicas e o saber tradicional é também valorizado. Contudo, o rigor científico desta 
temática não deve se restringir a uma única abordagem, notadamente, a quantitativa; mas, 
combiná-la com a aplicação de metodologias participativas em comunidades rurais, a fim 
de obter elementos imprescindíveis para o avanço da produção agropecuária sustentável 
local. 

Nesse sentido, Silva et al. (2017) apresentam uma discussão relevante quanto 
à existência de um conjunto crescente de técnicas e dinâmicas que possibilitam a 
materialização da participação social, sendo que um dos propósitos é a construção de 
conhecimentos a partir dos saberes científico e empírico, identificando os avanços e os 
desafios para contribuir com o progresso da construção social da comunidade. 

O Diagnóstico Rural Participativo (DRP), segundo Verdejo (2010), possibilita 
compreender a percepção da realidade da comunidade, considerando crucial entender 
como e por que agem de determinada maneira, antes de opinar e de propor a “solução 
lógica”. Ou seja, mais que a perfeição científica, a DRP visa à complementaridade de 
informação recebida pelas diferentes fontes, mantendo um cruzamento de dados que 
incrementa a precisão crítica de análise. 

Em vista, o presente estudo objetiva estabelecer uma proximidade entre as diversas 
formas de saberes sobre a palma-forrageira, identificando a contribuição e importância da 
abordagem qualitativa em comunidades rurais, através do DRP em um espaço coletivo 
(Grupo Focal).

2 | 	METODOLOGIA

Conforme os critérios de classificação descritos por Mattar (1999), o presente trabalho 
constituiu em uma pesquisa qualitativa. A abordagem foi realizada em maio de 2017, no 
sítio Malhada, no distrito de Ponta da Serra, ao norte da cidade de Crato-CE (Figura 1), 
onde os produtores buscam na palma-forrageira suporte estratégico para a manutenção 
do rebanho local. 
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Figura 1 – Localização geográfi ca da comunidade Malhada, em Crato-CE

A intervenção em campo ocorreu por meio da formação de um Grupo Focal, sendo 
a técnica utilizada para reunir os produtores de palma-forrageira da referida comunidade; 
uma vez que, segundo Zimmermann e Martins (2008), os sujeitos participantes encontram 
liberdade de expressão favorecida pelo ambiente, o que leva a uma participação efetiva. A 
mobilização para a realização do encontro foi feita através da parceria com a Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural do Ceará - EMATERCE, que convidou e estimulou 
a participação da comunidade, por meio da comunicação oral, distribuição de cartazes na 
comunidade e divulgação via internet, além do apoio de membros da associação.

Dessa forma, o momento de reunião do grupo foi caracterizado como um evento, 
intitulado de “Encontro de Saberes sobre Palma Forrageira”. As palestras sobre palma-
forrageira foram conduzidas por professores do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Ceará – IFCE campus Crato; bem como técnicos e agentes rurais que 
acompanham a comunidade. 

As temáticas abordadas foram: os avanços tecnológicos recentes e os resultados 
alcançados com o cultivo desta cultura agrícola no semiárido nordestino; importância do 
diálogo entre as formas diversas de saberes; distribuição e multiplicação de palma-forrageira 
para agricultores de base familiar no município do Crato-CE. Também foi ministrada uma 
ofi cina sobre propagação da palma-forrageira pelo método de fragmentação, conduzida 
por discentes do curso de graduação em Zootecnia do IFCE campus Crato (Figura 2). 
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Figura 2 - Apresentação de uma oficina durante o encontro do Grupo Focal da comunidade 
Fonte: Aline Andrade (2017)

Ao término das apresentações das palestras e da oficina, houve espaço de avaliação 
oral espontânea, em que a equipe sugeriu aos produtores que manifestassem suas 
opiniões, para evidenciar a contribuição do encontro. 

A coleta de dados baseou-se na observação participante, proposta por Verdejo (2010). 
Lüdke e André (1986) consideram que uma das vantagens da utilização dessa técnica 
é o contato pessoal do pesquisador com o objeto de investigação, podendo apreender 
o significado que atribuem à realidade e as suas ações. Nesse sentido, a observação 
participante do Grupo Focal foi realizada durante todo o evento, por três avaliadores. 

As observações eram anotadas em agrupamentos, que correspondiam às variáveis 
observadas: aspectos culturais dos membros da comunidade, evidenciados durante o 
encontro; participação, por meio da exposição de dúvidas e opiniões sobre os conteúdos 
das palestras, bem como relatos de problemas e dificuldades encontradas. Para a 
análise das observações coletadas, não foram feitas generalizações, apenas tratamento 
qualitativo em cada contexto específico.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da observação participante, na modalidade de observador total, notou-se 
a interação da comunidade na concretização do encontro, uma vez que este aspecto, 
geralmente cultural, é fundamental ser analisado para que seja compreendida e respeitada 
a forma como conduzem os seus encontros. No início, notou-se de forma imediata o 
empenho de alguns membros da comunidade e da associação, antes mesmo de serem 
realizadas as atividades propostas ao grupo, através de um envolvimento espontâneo na 
abertura: assim como toda reunião que ocorre na Malhada, representantes da associação 
planejaram com antecedência uma recepção envolvendo ritos religiosos e apresentação 
musical.
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Esta forma de acolhimento da comunidade ao grupo mostra uma visão ampla do 
meio que os cerca que, muitas vezes, é respaldada no domínio da religiosidade. Segundo 
Haverroth (2012), pode estar relacionada à lógica própria de leitura de mundo do agricultor 
familiar: “o respeito com a terra tem uma concepção etno-ecológica holista de forte cunho 
religioso”.  

Durante e ao final das palestras e da oficina, os produtores manifestaram dúvidas, 
evidenciando dificuldades no plantio e no manejo da palma-forrageira, relatando também 
suas experiências. Dessa forma, estes levantamentos podem instigar à pesquisa científica 
e propor um campo investigativo ou, pelo menos, a elaboração e planejamento de ações 
extensionistas, a fim de evitar perdas na produção. 

Na avaliação final, apenas um produtor voluntariou-se e sua colocação estabeleceu 
uma comparação de sua experiência de campo, mediante o que havia sido discutido. 
Do ponto de vista da Etnociência, a colocação do produtor remete a uma comparação 
de sua experiência de campo, mediante o que havia sido discutido durante o encontro; 
reconhecendo, dessa forma, que o sistema de plantio de palma forrageira apresentado 
em uma das palestras poderia ter sido mais viável e mais produtivo que o aplicado em 
sua propriedade.  

O discurso do produtor, no momento de avaliação do Grupo Focal, contempla os 
objetivos da DRP ressaltados por Verdejo (2010, p.12): “Não se pretende unicamente 
colher dados dos participantes, mas, sim, que estes iniciem um processo de autorreflexão 
sobre os seus próprios problemas e as possibilidades para solucioná-los”.

Diante do exposto, podem ser elencadas duas principais observações. A primeira 
é a nítida importância das positivas mudanças que intervenções extensionistas, através 
das ferramentas do DRP, podem gerar nas comunidades. A segunda, e que tem relação 
intrínseca com a primeira, se refere à gradativa predisposição por parte dos produtores 
em ouvir, discutir, avaliar e aplicar novas tecnologias nos seus plantios. 

4 | 	CONCLUSÃO 

A interlocução dos saberes científico e popular, inerentes à palma-forrageira, 
proporciona benefício mútuo: aos produtores da comunidade (devido o acesso ao 
conhecimento científico, repassados de forma inclusiva através das metodologias 
participativas) e ao grupo acadêmico-científico (os quais conseguem identificar 
problemáticas que podem despertar pesquisas, para atenuar as dificuldades enfrentadas 
pelas comunidades que utilizam a palma-forrageira na alimentação de seus rebanhos).
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